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RESUMO: As rochas vulcânicas neutras a ácidas correspondentes aos eventos póstumos do
magmatismo Mesozóico encontram-se representados fundamentalmente na região sul do Brasil
com as unidades Chapecó e Palmas (Bellieni et al., 1986), e na região sudeste de Uruguai com as
rochas integradas à Formação Arequita (Bossi, 1966). O estudo geoquímico realizado por Gómes
Rifas e Masquelin (1996) na região do Cerro Marmarajá (50 kilómetros ao nordeste da cidade de
Minas), revelóu a presença de uma importante diversidade litológica em termos de evolução
magmática definida por estes autores como Série Marmarajá. A região do estudo encontra-se na
denominada fossa tectônica Valle Fuentes (Bossi & Navarro, 1991), e localiza-se na porção central
do corredor tectônico Santa Lucia – Aiguá – Merín definido por Rossello et al. (2000). O objetivo do
presente trabalho é apresentar os resultados preliminares do mapeamento faciológico e estrutural
do Cerro Marmarajá à escala de semidetalhe (1:20.000), para delimitar e caracterizar as diferentes
fácies magmáticas presentes. Esta informação será utilizada para futuros estudos geoquímicos, no
intuito de estabelecer as filiações magmáticas e as relações temporais com outras rochas
vulcânicas mesozóicas presentes na região. As principais fácies petrográficas vulcânicas
reconhecidas foram basaltos, andesi-basaltos, traquitos e riólitos assim como diques (ácidos e
básicos) e níveis de rochas piroclásticas. Os principais lineamentos estruturais presentes na área
correspondem às direções que definem o Linheamento regional Santa Lucia – Aiguá – Merín
(SaLAM sensu Rossello et al., op. cit.) no setor intermédio e correspondente á localização das
bacias de Valle Fuentes – Aiguá segundo Bossi (1966). As fraturas dominantes na área apresentam
direções N60-70, com um sistema conjugado de direção N110-120.
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